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Com a finalidade de avaliar a reali-
dade da categoria e a situação política, 
econômica e social do país, além de 
definir a linha de ação da entidade bem 
como suas relações intersindicais e, ain-
da fixar seus planos de lutas, conforme 
prevê o Art. 46 item II do seu Estatuto, 
o Sindicato dos Bancários de Dourados 
e Região realiza o 7º Congresso dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro de sua 
base sindical, com abertura, na Câmara 
Municipal de Dourados, às 19h do dia 
21/03/2014, e continuidade dos traba-
lhos, na sede da entidade, às 07h30m 
do dia 22/03/2014.

A data foi deliberada em assem-
bleia no dia 20 de fevereiro, quando os 
bancários presentes elegeram também 
uma Comissão de Organização, com-
posta pelos companheiros Fernando S. 
Missiato (Bradesco), Paulo R. de Castro 
(Santander) e, da companheira Juliana 
J. F. Marrelli (HSBC), que têm como fina-
lidade auxiliar a Diretoria Executiva na 
realização do evento.

fórum máximo de deliberação, 7º congresso define planos de lutas dos trabalhadores da base sindical de dourados
Congresso da categoria será nos dias 21 e 22/03

Haverá uma abertura do evento 
contará com uma análise de conjuntura 
nacional a ser proferida por Carlos Cor-
deiro, Presidente da Contraf-CUT (Con-
federação Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro). A referida palestra 
será aberta a participação de toda a 
categoria, assim como das entidades 
do movimento sindical de Dourados e 
do Estado.

Os critérios de participação, como 
número de delegados por local de 
trabalho, eleição e prazo para inscri-
ção dos delegados e as demais regras 
você confere na página dois desta edi-
ção, no Regimento Interno, também 
aprovado na assembleia do dia 20 de 
fevereiro, assim como a programação 
do evento. 

Compõe a base do Sindicato:  
Dourados, Caarapó, Juti, Fátima do 
Sul, Vicentina, Jatei, Glória de Doura-
dos, Deodápolis, Itaporã, Douradi-na, 
Nova Alvorada do Sul, Rio Brilhante e 
Maracajú.

Sindicato ajuizará ação de correção do FGTS (TR)
documentação dos interessados em fazer parte da ação deve ser entregue no sindicato até o dia 18/03

Após analisar a viabilidade jurídi-
ca, definir os critérios a serem adotados 
e os documentos necessários para a 
demanda judicial, o Sindicato ingres-
sará, no próximo dia 20 de março, com 
ação em contra a CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL visando a substituição da 
TR por outro índice de correção das 
contas do FGTS e recomposição do 
prejuízo desde 1999.

A remuneração das contas do 
Fundo segue uma fórmula: Taxa Refe-
rencial (TR)  mais juros de 3% ao ano. 
Como o governo vem reduzindo aos 

poucos a correção da TR (até chegar a 
zero em setembro de 2012), o reajuste 
das contas do Fundo também diminuiu 
e agora está defasado.

A perda do saldo da conta do FGTS 
em alguns casos chega a 88,3%, o que 
ocasionou um enorme prejuízo aos 
trabalhadores.

A ação beneficia todo bancário(a) 
sindicalizado, incluindo os aposenta-
dos, da base territorial do Sindicato 
que teve qualquer valor depositado 
na conta de FGTS desde 1999, período 
em que as perdas de rendimento co-

meçaram a impactar o Fundo, devido 
à “manipulação da TR” pelo governo. 
Por isso, o saldo rendeu menos do que 
deveria.

A assistência judiciária, conforme 
contrato com o Escritório de Advocacia 
Jacques Cardoso da Cruz S/S, prevê a 
cobrança de honorários advocatícios 
de 20% sobre o proveito econômico, 
em caso de êxito decorrente da ação. 
Desta forma o Sindicato solicita aos in-
teressados em fazer parte da ação que 
enviem a documentação necessária 
até o dia 18 de março de 2014.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA – 
Procuração e Contrato de Honorários 
(disponível no site do Sindicato); – 
Cópia do RG e CPF; – Cópia da Carta 
de Concessão da Aposentadoria (se 
aposentado). 

OBS.: A documentação deverá ser 
entregue na sede do Sindicato, impre-
terivelmente até o dia 18 de março de 
2014  . Não é necessário autenticar ou 
reconhecer firma dos documentos.

Mais informações no site do Sindi-
cato ou pelo fone 3422-4884 (Depar-
tamento Jurídico). 



Lucro maior do que 83 PIBs 
Sem regulamentação, o 

setor bancário faz o quer na 
economia brasileira. Especula, 
eleva os juros e cobra tarifas 
absurdas. O resultado é tra-
duzido nos lucros. Somente 
Banco do Brasil, Itaú, Bradesco 
e Santander tiveram ganho de 
R$ 49,39 bilhões (US$ 20,5 bi-
lhões) em 2013. Valor superior 
ao PIB (Produto Interno Bruto) 
de 83 países.

As riquezas produzidas 
por Honduras, por exemplo, 
atingiram US$ 18,87 bilhões, 
de acordo com dados do FMI 

(Fundo Monetário Internacio-
nal). As demais nações cujo PIB 
ficou abaixo dos ganhos dos 
bancos em atividade no Brasil 
estão na Ásia e África.

O BB é o responsável pelo 
maior lucro da história do 
setor, R$ 15,8 bilhões. Logo 

depois, bem coladinho, está o 
Itaú, com R$ 15,69 bilhões. O 
Bradesco também está perto 
(R$ 12 bilhões) e na quarta co-
locação aparece o Santander 
(R$ 5,7 bilhões). 

Apesar da boa vida, as em-
presas em nada contribuem 
para o crescimento do país. 
Pelo contrário, demitem em 
massa – em 2013 foram mais 
de 10 mil dispensas – e co-
bram juros astronômicos dos 
clientes. O cheque especial, 
por exemplo, chega perto dos 
200% ao ano, um absurdo.

FFC - Têm proposta aprovada

Os ex-funcionários do BCN 
em assembleias em todo o País 
aprovaram a destina-ção dos 
R$ 100 milhões referentes à se-
gunda parcela a ser recebida da 
Fundação Francisco Conde (FFC).

O acordo beneficia 3.805 
trabalhadores e, em Dourados 

a decisão foi tomada no dia 29 
de janeiro.

A história do dinheiro da 
Fundação Francisco Conde se 
arrasta desde 1997, quando o 
Bradesco comprou o BCN. Em 
1999, o banco retirou o patro-
cínio do fundo e, em 2001, os 

ex-funcionários receberam 
a primeira parcela referente 
à parte previden-ciária. Em 
2003, foi constatado no Minis-
tério da Previdência que ainda 
havia R$ 100 milhões – em 
valores atuais – a serem pago 
aos ex-funcionários do BCN.

O resgate só foi possível 
graças à atuação do Movimen-
to Sindical, com a participação 
do então ministro da Previdên-
cia, o deputado federal Ricardo 
Berzoini (PT), que descobriu 
as atas que propiciaram a luta 
para garantir o direito de cada 
um dos contemplados, caso 
contrário os trabalhadores não 
saberiam da existência desse 
direito e o montante ficaria 
para os ativos do Bradesco.

Ponto eletrônico no Bradesco

A utilização de meios ele-
trônicos para registro da jor-
nada dos trabalhadores nas 
empresas é importante para 
a categoria bancária, como 

sempre reivindicada pelo Sin-
dicato. No dia 11 de fevereiro, 
a Contraf-CUT e o Bradesco, 
depois de assembleias em todo 
o Brasil, renovaram o Acordo 
Coletivo de Trabalho sobre o 
sistema alternativo eletrônico 
de controle de jornada de tra-
balho (ponto eletrônico). Em 
Dourados a assembleia dos 
funcionários do banco foi no 
dia 16 de janeiro.

 “O acordo, firmado 

desde 2011, foi uma conquista 
da categoria, pois o controle e a 
proteção aos trabalhadores na 
questão da jornada são preocu-
pações antigas do movimento 
sindical bancário. Demos um 
passo adiante, ao garantir em 
Acordo Coletivo o direito das 
entidades sindicais de inspe-
cionarem o sistema e com isso 
garantir os direitos dos ban-
cários”, afirma Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf-CUT.

Assédio moral
O Sindicato vem rece-

bendo, e está investigando, 
várias denúncias de assédio 
moral que estaria sendo re-
alizado por gestor de agên-
cia em Dourados. Segundo 
as denúncias, um terço do 
quadro de funcionários da 
referida agência está afastada 
por problemas de saúde ou 
sob efeito de algum tipo de 
medicamento para suportar 
a carga de pressão exercida 
pelo gestor.  

A PRÁTICA
O assédio moral é um 

velho conhecido dos traba-
lhadores. No entanto, recente-
mente, as empresas têm am-
pliado a prática, agindo, não 
só de forma individual, mas 
com todo o grupo. Até 2012, 
o país tinha 76 processos e 53 
condenações, segundo levan-
tamento realizado pela advo-

gada Adriana Calvo, da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas).

Considerada mais gra-
ve do que o assédio moral 
tradicional, por se tratar de 
uma conduta generalizada, 
a prática leva os empregados 
ao limite da produtividade por 
meio de ameaças e humilha-
ções. Os bancos estão entre 
as empresas mais reclamadas.

 Nas ações individuais, 
movidas isoladamente por 
um trabalhador, os valores das 
indenizações são considera-
dos baixos, entre R$ 5 mil e R$ 
50 mil. Já nas coletivas, variam 
entre R$ 700 mil e R$ 1 milhão.

Classe “C” e o mercado
O salário do brasileiro 

tem sido valorizado, o desem-
prego caído e milhares de 
trabalhadores saíram da in-
formalidade e hoje conquis-
taram o sonhado emprego 
com carteira assinada. Resul-
tado: a classe média cresceu 
e o país também. Graças ao 
consumo dessa parcela da 
população a economia se 
fortalece.

Em 2013, as 108 milhões 
de pessoas pertencentes à 
classe C gastaram mais de R$ 
1,17 trilhão e movimentaram 

58% do crédito no Brasil. Se 
essa parcela da sociedade 
formasse um país, seria o 12º 
no mundo em população e 
o 18º em consumo. Os dados 
são da Serasa Experian, em 
parceria com o Instituto Data 
Popular.

A estimativa é de que 
em 2015, 58% da população 
brasileira pertença a classe C. 
Em números, serão 125 mi-
lhões de pessoas. A pesquisa 
considera as famílias com 
renda mensal per capita de 
R$ 320,00 a R$1.120,00.
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REGIMENTO INTERNO PARA O 7º CONGRESSO

O Congresso tem como objetivo: Avaliar a realidade da categoria e a situação política, 
econômica e social do país; definir a linha de ação do sindicato bem como suas relações in-
tersindicais e fixar seus planos de luta. (art. 46 item II do Estatuto do Sindicato).

O Congresso bancário está previsto no Artigo 44 do Estatuto do sindicato, e será realizado 
nos dias 21 e 22 de março de 2014, com abertura prevista para as 19h00min do dia 21/03/2014, e 
encerramento previsto para as 17h00min do dia 22/03/2014, definido pelo seguinte regimento:

Art. 1º - Será denominado 7º Congresso dos Trabalhadores do Ramo Financeiro de Dou-
rados e Região MS, e conforme o art. 43 do estatuto é fórum máximo de deliberação da ca-
tegoria, podendo ser delegado(a) deste Congresso qualquer trabalhador do ramo financeiro 
da base do Sindicato dos Bancários de Dourados e Região, sindicalizado até a data da eleição 
dos delegados(as), bem como os aposentados(as), sendo que os representantes serão aqueles 
eleitos no período de 24/02 a 14/03/2014, usando os seguintes critérios:

a) Será garantido a eleição de (02) dois delegados(as), para todas agências; para as agências 
com mais de 20(vinte) empregados, será garantido a eleição de mais um(1).

b) Todos os delegados(as) eleitos e inscritos terão direito a voz e voto.
c) Qualquer bancário poderá participar do Congresso como ouvinte, bem como os repre-

sentantes das entidades convidadas.
d) Será garantido a participação de no mínimo (02) dois aposentados como delegados 

por banco.
Art. 2º - As eleições para a escolha dos delegados(as), serão efetuados nas próprias uni-

dades, podendo haver o acompanhamento do Sindicato que se encarregará do envio do 
material para a realização da eleição.

Parágrafo Único - Os nomes dos(as) delegados(as) eleitos deverão ser entregues através 
do formulário de inscrição até o dia 17/03/2014.

Art. 3º - Serão delegados (as) natos ao Congresso, todos os diretores do Sindicato bem 
como os representantes do Conselho Fiscal e Delegados Sindicais de base, além dos bancários 
da base que ocupam cargos de dirigentes nas instâncias superiores do qual o sindicato é filiado.

Art. 4º - O credenciamento dos delegados (as) será feito no dia 22/03/14, no horário das 
07h30min, até as 12h00min, no Sindicato dos Bancários, local da realização do Congresso.

Art. 5º - As propostas para serem votadas, deverão ser apresentadas por escrito até o início 
da plenária final e terão que obter 25% (vinte e cinco) por cento de aprovação nos grupos de 
trabalho, ficando automaticamente sem direito a apreciação as propostas apresentadas fora 
desse horário.

Art. 6º - O Sindicato enviará para todas as unidades a programação do Congresso com no 
mínimo 48 horas de antecedência da realização do evento.

Art. 7º - A mesa diretora do Congresso será eleita em plenária e constituída por:
- Presidente; - Vice-presidente; – 1º Secretário; - 2º Secretário.
Parágrafo único - A eleição da mesa diretora do Congresso será feita através de chapa 

completa e ocorrerá no horário e data indicada na programação.
Art. 8º - As inscrições de chapas para a mesa diretora serão feitas até as 08h00min do dia 

22/03 no local da realização do Congresso.
Art. 9º - Programação do Congresso (ver página)
Art. 10º - Eventuais alterações neste regimento serão submetidas à plenária do Congresso.

PROGRAMAÇÃO DO  7º CONGRESSSO 

DIA 21 DE MARÇO DE 2014 – 19h - ABERTURA
LOCAL: PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE DOURADOS
PALESTRA: “Conjuntura Política, Econômica e Social” - PALES-
TRANTE: CARLOS ALBERTO CORDEIRO DA SILVA - (Presidente 
da CONTRAF-CUT) - PÚBLICO ALVO: Sociedade Organizada e 
População em Geral

DIA 22 DE MAIO DE 2014
LOCAL: AUDITÓRIO DO SINDICATO - (Rua Olinda Pires de Almeida. 
2.450 – Cidade Áurea – Dourados MS)
7h30min – Café e Inicio do credenciamento
08h00min - Eleição da Mesa Diretora - Aprovação do Regimento
08h30min. – BALANÇO DA ATUAÇÃO DO SINDICATO NO ÚLTIMO 
TRIÊNIO - Expositores: Raul Lídio Verão e Janes Estigarribia
09h00min. – Apresentação da Pesquisa
09h20min. – Palestra com o Tema: “DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
DOS TRABALHADORES DO RAMO FINANCEIRO” - PALESTRAN-
TE: CARLOS ALBERTO CORDEIRO DA SILVA - PÚBLICO ALVO: 
Delegados(as) do 7º Congresso.
10h00min. - Debate com os delegados(as)
12h00min. – Intervalo para almoço
13h30min – Palestra e debate com o Tema: SAÚDE e SEGURANÇA 
DO(A) TRABALHADOR(A) - PALESTRANTE: Glória Eunice Nunes 
Pereira
 15h00min – Trabalhos em Grupos
1. Proposta de Ação e Atuação para o próximo triênio
2. Propostas de Mudanças Estatutárias
16h00min – Plenária Final
17h00min - Encaminhamentos Finais do Congresso.

Dia Mundial de Prevenção 
c o n t r a  a  L E R / D O R T 

O Dia Mundial de Pre-
venção contra a LER/DORT 
(Lesão por Esforço Repetitivo/
Doença Osteomusculares Re-
lacionada ao Trabalho) é cele-
brado no dia 28 de fevereiro. 
Essa doença é um conjunto de 
síndromes – quadros clínicos, 
patologias – que atacam os 
nervos, músculos e tendões.

A doença está relacio-
nada aos movimentos re-
petitivos, excesso de peso, 

jornadas extenuantes e falta 
de equipamentos adequados 
nos locais de trabalho. Todos 
esses fatores interferem e são 
determinantes para o apareci-
mento dessa síndrome.

A Diretoria de Saúde e 
Condições de Trabalho do Sin-
dicato, Ivanilde Fidelis (Fifi), 
chama a atenção da categoria 
para a prevenção e tratamen-
to adequado, pois segundo 
ela “Quem tem essa doença, 
muitas vezes não consegue 
se afastar para o tratamento, 
embora esse seja um direito 
garantido em lei, mas que 
diversas empresas descum-
-prem e ainda demitem ou 
cometem assédio moral, ro-
tulando o trabalhador como 
preguiçoso”.

Bar e Sauna sob nova direção

Desde o início do mês de 
novembro, o Bar e a Sauna do 

Sindicato estão sob nova dire-
ção, agora aos cuidados do Sr. 

Adauto Felipe em substituição 
a Anderson Martins.

O bar e a sauna funcio-
nam todos os sábados das 
16h às 22h, anexo a sede do 
Sindicato a Rua Olinda Pires 
de Almeida, 2450, Bairro Cida-
de Aurea em Dourados, para 
bancários(as) associados(as) 
e dependentes.
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Vôlei de areia e Futebol Suíço 

Todas as terças-feiras das 
19 às 21h na Área Social do 
Sindicato na Rua Palmeiras ao 
lado da AABB, o já tradicional 

rachão de futebol suíço dos 
bancários, agora com uma 
novidade, o Voleibol de areia 
misto, na quadra ao lado do 

campo de futebol.
Segundo Raul Verão, Dire-

tor de Esportes Cultura e Lazer 
do Sindicato,  “Essa iniciativa 
visa agregar principalmente 
as bancárias, as esposas de 
bancários, bem como demais 
dependentes”.

“A modal idade (vôlei 
de areia) é mista, podendo 
participar tanto as bancárias 
como os bancários. A ideia 
é que os bancários que vão 
jogar o seu futebol possam 
levar a esposa e filhos tam-
bém a prática espor tiva”. 
Declara Raul Verão.

Candidato a presidente da 
Fenae na Apecef em Dourados

O atual vice-presidente 
da Fenae, Jair Pedro Ferreira 
e candidato a presidente 
nas eleições para a gestão 
2014/2017 da Diretoria Exe-
cutiva e do Conselho Fiscal 
da Fenae visitou, no domingo 
(23/02), a Sub sede da Apecef 
Dourados. Na foto, Jair Pedro 
ao centro, ladeado pelo Se-
cretário Geral do Sindicato 
de Dourados, Edson Rigoni 
e pela presidenta da Apecef 
Campo Grande, Nanci Pereira 
e demais companheiros da 
Caixa. 

Na visita, Jair prestigiou 
uma partida de futebol en-
volvendo os funcionários 
da Caixa, Campo Grande X 
Dourados, além de participar 
de um almoço de confrater-

nização. Na oportunidade o 
candidato a presidente da 
Fenae aproveitou para fa-
lar das propostas da Chapa 
1 – “Chapa do Movimento” 
e pedir apoio e o voto dos 
companheiros.

ELEIÇOES NA FENAE
Apenas a Chapa 1 - “Cha-

pa do Movimento” disputará 
as eleições.

O pleito está marcado 
para o dia 20 de março, das 
9h às 18h. Estão aptos a votar 
todos os empregados e apo-
sentados da Caixa associados 
às Apcefs até o dia 31 de de-
zembro de 2013.

As urnas para coleta de 
votos estarão nos locais de 
trabalho e nas sedes das as-
sociações.

Confira abaixo os inte-
grantes da chapa homolo-
gada: Chapa 1 - Chapa do 
Movimento.

Diretoria Executiva - Di-
retor-presidente: Jair Pedro 
Ferreira (DF); Diretor vice-
-presidente: Clotário Cardoso 
(MG); Diretora de Adminis-
tração e Finanças: Fabiana 
Cristina Meneguele Matheus 
(SP);  Diretor de Esportes: 
Paulo César Barros Cotrim 
(BA); Diretora de Cultura: 
Moacir Carneiro da Costa 
(BA); Diretor de Comunicação 
e Imprensa: Nathascha Bray-
ner Sobreira (PB); Diretor de 
Assuntos de Aposentados e 
Pensionistas: Olívio Gomes 
Vieira (RJ); Diretor Executivo: 
Sérgio Hiroshi Takemoto (SP); 
Diretores Executivos: Devanir 
Camargo da Silva (RS); José 
Megume Tanaka (PR); Daniel 
Machado Gaio (DF).

Conselho Fiscal – Titula-
res: Marcos Aurélio Saraiva 
Holanda (CE); Francisca de 
Assis Araújo Silva (PI); Jorge 
Luiz Furlan (SP).

Suplentes - Anabele Cris-
tina Silva (PE); Carlos Alberto 
Oliveira Lima (RJ ); Laercio 
Silva (SC).

Correspondentes 
bancários 

Os bancos não se impor-
tam com a qualidade do ser-
viço prestado a população e 
empurram os Corresponden-
tes Bancários goela abaixo 
dos consumidores. O objetivo 
das espresas, como sempre, é 
o lucro fácil.

Com a desculpa esfarra-
pada de levar serviços para 
as localidades ainda sem 
agências, as organizações 
financeiras têm ampliado 
consideravelmente o número 
de correspondentes – es-
tabelecimentos comerciais 
que prestam atendimento 
antes restrito às unidades 
bancárias.

A atividade ganhou pro-
porções alarmantes a partir de 

2003, com uma resolução do 
Banco Central e, atualmente, 
os correspondentes efetuam 
pagamentos, recebem contas 
diversas, fazem depósitos, 
encaminham propostas de 
abertura de conta, emissão de 
cartão de crédito e seguros, 
além de pedidos e análises de 
empréstimo e financiamento.

Para as organizações fi-
nanceiras, investir nos postos 
e não em abertura de agên-
cias é mais vantajoso. Segun-
do a Associação Brasileira de 
Bancos, a abertura de uma 
unidade custava, em média, 
R$ 1,5 milhão em 2013. Já os 
gastos com um correspon-
dente giram em torno de 20% 
do valor.

Estratégia e ações para 2014
O Comando Nacional 

dos Bancários, coordenado 
pela Contraf-CUT, realizou 
nos dias 20 e 21 de fevereiro, 
em São Paulo, um seminário 
para discutir a estratégia, as 
ações sindicais e os desafios 
da campanha nacional deste 
ano, assim como a necessi-
dade de os trabalhadores se 
engajarem nas agendas em 
disputa na sociedade, como 
a reforma política e o marco 
regulatório dos meios de co-
municação. 

“Esse seminário é um 
esforço para começar a orga-

nizar a discussão e execução 
de nossas tarefas neste ano, 
que tem um calendário bas-
tante apertado em razão da 
Copa do Mundo de Futebol 
e das eleições em entidades 
sindicais e representativas 
dos bancários, além do pleito 
para presidente da República, 
governadores, senadores e 
deputados federais e estadu-
ais. A discussão será aprofun-
dada nos fóruns democráticos 
da categoria”, afirma Carlos 
Cordeiro, presidente da Con-
traf-CUT e coordenador do 
Comando Nacional.


